
Resenha 

Limites do Moderno, 

de Eduardo Jardim de Moraes 

O Sentido da Arte como Questão 

não decidida 

Limites do Moderno nos apresenta o resultado da longa pesquisa realizada 

por Eduardo Jardim de Moraes acerca do pensamento estético de Mário de 

Andrade. Graças a uma dupla familiaridade, a que, de um lado, o autor 

tem com a obra de Mário de Andrade, conquistada depois de mais de vinte 

anos de estudo e a que, de outro, possui com a experiência do pensar, o li­

vro que Eduardo Jardim nos apresenta tem um grande e raro mérito: o de 

"narrar" uma aventura de pensamento, a de Mário de Andrade, deixando 

que suas vicissitudes façam por fim aparecer uma questão em sua simplici­

dade, a questão sempre não decidida de qual é, afinal, o sentido da arte. 

O percurso de pensamento de Mário de Andrade tem como ponto de 

partida um forte desconforto com o hermetismo característico da arte do 

século XX, um hermetismo que �le não concebe como um traço acidental, 

mas como o acabado desdobramento --e esta é a chave interpretativa que 

guia todo o trabalho de pesquisa- do "projeto moderno". "Os dois princi­

pais eixos da reflexão de Mário de Andrade sobre a Arte", nos diz Eduardo 

Jardim, são, "de um lado a preocupação com a sua dimensão comunicati­

va, o seu caráter social e, de outro, a reivindicação da postura de contenção 

formal". Limites do Moderno traz à luz a articulação entre estas duas preocu­

pações, retraçando historicamente de que modo a dimensão comunicativa 

e a contenção formal da arte são gradativamente ameaçadas pelo encami­

nhamento que ela assumiu na modernidade, chegando-se à situação de 

uma arte que compreende a si mesma como o objeto de uma apreciação 
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altamente sofisticada, porque especializada e, assim, torna-se necessaria­

mente dirigida a poucos. Que encaminhamento histórico é este? A arte, 

nas sociedades tradicionais pré-modernas, expressava os conteúdos míti­

co-religiosos partilhados pela comunidade; por essa razão ela concernia a 

todos. Com o início da modernidade e seu processo de laicicização -que 

Mário de Andrade localiza, para as artes plásticas, na Renascença e, para a 

música, no clacissismo setecentista- a arte se emancipa destes conteúdos 

externos, alcançando, pela docilidade ao elemento material que lhe é pró­

prio, a sua mais alta expressão. Entretanto, essa conquistada docilidade à 

matéria será rapidamente comprometida, pois a arte se verá na obrigação 

de servir de expressão, não já a conteúdos mítico-religosos agora conside­

rados "obscurantistas", mas aos sentimentos da alma do artista. Vemos sur­

gir assim a figura do gênio moderno que, convicto da singularidade de sua 

alma, vascullha nela procurando o novo, o ainda não sentido nem jamais 

expresso, acabando por desrespeitar, no seu fazer artístico, toda regra que 

a matéria põe à expressão, importando-lhe apenas externalizar o turbilhão 

de sentimentos intimas que a arrebatam. Nesse movimento egóico e volun­

tarioso, toda a "arquitetura" da obra de arte desaba. 

A posição de Mário de Andrade "aposta" numa arte que se desvenci­

lhe da obrigação de transmitir idéias extrínsecas ou sobrepostas àquilo 

que a matéria pede, àquilo que nela pulsa para ser tal obra -nisso con­

siste a reivindicação de "contenção formal". O que é próprio do artista 

como honesto "fazedor da obra", como artesão, é o conhecimento das re­

gras da matéria, pois são elas as únicas capazes de devolver à obra a sua 

capacidade de "religar" a comunidade, de instaurar um mundo comum. 

De outro lado, o exercício de um tal conhecimento faz desabrochar no 

artista o que Mário de Andrade considera ser a dimensão moral inerente 

a toda criação: uma humildade diante das regras da matéria, um genero­

so apagar-se em favor da obra para que esta realize sua vocação mundana 

e coletiva. Trata-se da superação da egoidade voluntariosa que insiste 

sempre em que a obra deve transmitir algo de pessoal, sejam sentimentos 

psicológicos, conviccões ideológico-políticas ou crenças religiosas. De 

outro lado, assim entendida -entendida como os gregos a experimema­

ram, isto é, como poiesis, como o fazer que traz à existência algo que não 

existia-, a arte é comum a todos, não sendo jamais a prerrogativa do gê­

nio. "Poeticamente habita o homem a terra", assim o diz Hõlderlin em 

versos que realizam, eles próprios, a essência da arte em sua simplicida­

de e beleza. 
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Qual é o sentido da arte? Qual é a essência da arte?, tais perguntas per­

tencem àquele tipo onde o percurso que levou a formulá-las é de todo 

decisivo, pois o que nelas interroga, dependendo desse percurso, pode 

parecer teoricamente abstrato, geral e vazio -no melhor dos casos, um 

mero desafio para o intelecto- ou, ao contrário, um apelo urgente, vital 

e "encarnado", capaz de engajar o pensamento e a vida inteira de um in­

divlduo. Sem dúvida, este foi o caso de Mário de Andrade. Limites do Mo­

derno evidencia que Eduardo Jardim, pensando sobre Mário de Andrade, 

deixou-se ensinar por ele. Aí mostra-se a generosa e dócil entrega do ar­

tesão, só que agora na tarefa de acompanhar o caminho desse pensamen­

to, deixando-se conduzir através dele até ver surgir sua questão, a ques­

tão do sentido da arte, com a vida e a urgência com que Mário de 

Andrade as experimentou. Assim, depois de percorrer as pouco mais de 

cento e trinta páginas do livro, eu, leitora, fui tomada pelo mesmo apelo 

e a questão, agora vivificada, permitiu a reunião do pesquisado, do pes­

quisador e do leitor para a amoroso diálogo do pensamento. Desse diálo­

go surgiram em mim algumas das seguintes questões: será que a matéria 

possui ainda a capacidade de restituir-nos um mundo comum, hoje, 

quando a ciência não reconhece nenhuma regra da mesma como limite a 

seu manifesto poder de desfazê-la e remontá-la, nem mesmo na esfera da 

vida? Ou será que, como de fato aponta Eduardo Jardim, a distinção ma­

téria/forma está ferida de morte, tendo perdido todo poder iluminador? E 

ainda pergunto-me: a comunidade cada vez mais planetária que a indús­

tria cultural produz reestabelece, em alguma medida, algo daquilo que 

Mário de Andrade tinha em mente quando falava em religare, a dimensão 

cOmunicativa que ele considerava essencial à arte? Ou, como parece mais 

evidente, tal homogeneidade cultural acaba por desenraizar todos do seu 

solo, lançando os homens num maior isolamento e anonimato? Acompa­

nhar o caminho do pensamento de Mário de Andrade que Limites do Mo­

derno nos narra, parece-me que nos impele a ir além do seu percurso, um 

presente com que raras vezes o pensamento é obsequiado. 
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